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O promento para nós mais fil de aravsar agece te passhdo, É já não era sem tempo, tormou-de para o. mundo, fair, Mecesiario é sabido ao certo o caminho que — descançar dista excitação, em que a todos ponha tomará o cruzador hollondez Gerderiand. O Se: essa Justa de um anno, que vencedores e Veneto culo publicou, ha dias, O telegramma seguinte: dos encheu de gloria, mas tabus de Tecto. 
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CHRONICA OCCIDENTAL à aa boa votado 4 lpltra, ho de dg afinal pareco ter chegado finalmente 46 quim, que Kruger não desembarque. em Marselha! É. nei Fez no dia. a Um anno que as primeiras tropas. provavel que desembarque Gm Genova dirigindo: “6 mesmo ponto, mas posto com muito indo doers transpuzeram a lronteira do Natal, Durante se dali para a Hollanda Outras infor humor pela polícia; are querer tormarss def qa domo Enerim x como Jeep indene: — izam quê Gutind Bog imenmênio ato na la aa nd pelo dência. À força eamapou-os, O presidente Krqfer. para Rotterdago. “o ulo tetrico de Crime sensicional, O berou so: depois de haver Se refogado em Lourenço Mar? [A exte proposito osjornaes franceses, que tão Samboleseor com, bois aicioal. O horas ros   
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“Le Portugal au point de vue agricols» 

  

  UM VALLE CULTIVADO NA SERRA DA ESTRELLA — (Parte primeira — Capitulo I1— O solo aravel é o elina)  



      

230, O OCCIDENTE, 
      arrastando os classicos grilhões pelos quintaes do Barreiro. Dizem elles na sua lingua que 0 tempo não ae para tristezas É assim É No que mais úlimacmente se tem pensado É em festas “Tivemos uns dias lindos, umas noites esplendi “las, em que só uma ligeita pontinha de [6 gn: nvnciava à approximação do Bnvernos Por todas sas, práias ainda os clubs se an- mam é noite com vilsistas arreigados do nâmoro é à licença da repartição. “Todos “os: dommgos contam-se por milhares os passapciros que da estação do Rocio partem para. Belhe  Lintra, que no Caes do Sodré embarcam para os alegres logares ábéira do Tejo, para o Estoril é Cascaes À feira tradiciontl do Campo Grande foi bem fadado, o que nem sempre acontece, na ava insur 

q Um espectaculo devéras encantador foi dado pelos bandos de crianças que, numa destas ta des ãmorosas, se avistavam por todas as ruas de Lisbo clas ua as, cncinadas So pequenino brinde que a todas foi dado ni sede da” sociedade por. ocasião do 21. sanitário da Voz do Operário. Tão elizes que elas ias! Diziam bem com a paizagem acaridinda pelo sol tepido e sorridente, com que o verão sé desper ai, Mas O que mais gente atraiu foi à festa l disgima  relisada no. parque dos Duques ds Pal. mella no Estoril, arraial organisado dom um ia caritáivo altamente sympathico, à que Gontorreu o povo. Que O animou com seus bálic e descam tes, & as pessoas reaes, que ajudaram à vender as sortes e 'a cfleetiando as rifis. O concurso di povo foi grande todos os dias norme no domine go. O resultado pratico foi dlém da espero, sendo preciso. no. ultimo dia renovar à eollescão de premios. Tratava-se de beneficiar as covinhas economi as e todos sabem quanto a sr* Duquesa de Bali média tomou à peito essa inttuicão seguramente ma das que máior proveito trazem ao bemmentir dos, desprotegidos da sorte: Encontrou ela co RES, asem do melhor grado a Condjav, tomo e irmente succede em Portugal, Crde "é ecopes escutado qualquer applo à gentrorkdnde Veja. Se 0 que se tem passado com a assistencia aos tuberculosos, que, Jogo que achou abrigo no, coração bondoso” da rambas sr De Amela, do primeiras palavras de prece ptoieridas pelos labios Feges, foi eccoundo em todis as almas” Ha dias, visitou a sr» D. Amelia 0 Sanatorio de Carcavelos em que fo transformado o velho forte do Junqueiro, bojo destinado ao tratamento de Faprêes tubercuiosos, Dirigindo, palavras” Joss ménie  elogiosas a quantos trabalharam Vea obra utilisima, espesiuisou 08 sr, dr José lose im d'Almeida, distinto medico em Oeiras eo rector da consirucção, nosso querido “amigo João «Arriaga, porque! realmente foram duisa dedicação que “sd taés palavras ditadas por uia coração, em que «ô generosidades “se abrigam. poderia! devidamente premiar, Ha dias. 6 notavel medico, sr. Dr. H. Mouton publicava no, Seculo um artigo sensatissimo euja Sonelusão pedimos venia para transcrever «broa ponho pois a construcção nos arredores de Lie- Boa de um sanatório para doentes pagantes com do camas 6 instalado com o maio conforto Ser gundo calculos baseados sobre os estabeleames tos existentes em Falkenstein é Davos Contos quê qe err Parvsdumnt Td ler quido que se pode obter é de 281,40 capiil em pregado, E tanto isto É exacto que à compania. que esmlora o sanatorio de Falkenstein dectia que todo o lucro excedente a seja empregado ho sustento de um sanatório pura pobres cone truido prosimo do seu congenero decido os doentes pagantes, Abi fica pois exposta e dês Os capitalistas que buscam emprego Heietaia o de Euro para os seus capitaes ab doem va Pondêsr do um sanatório para doentes pagantes pronta ão mesmo tempo um grande sbrtico sob sstarão & ao, poir, & Se quiserem Unir a phiponiaosttos justo! desejo de ver Iructficar 0 aeb disfeeniado Sigam o exemplo dos accionistas de Fnfseedis e misto servirão os infelizes para quem 4 esteio é o único recursos O que lemos é grega de Janto bom Senso & tão pica nos parees 4 io, que não resistimos no desejo de ThE das aiii Bocndinho de publicidade. No programa definitivo da viagem regia dci: ânde do Parto, por motivo da inauburação dá qi? tatua do Infante. D, Henrique, icou determinado que no dia 23, no edificio da camara municipal que instalada” a commissão de assistencia voc al aos tubereulosos. Entre tantas festas, inaugurações, recepções, jantares e especiaculos de gala, ilâminadões é 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
bailes, é de toda a justiça que não sejam esqueci dos os desgraçados. Bem huja quear semprá nel Jos vai pensabdo e lhe vae merecendo cida vez mai a gratidão Na quarta eira, 17, partiu para o Porto a es- quadra portugocal composta dos cruzadores D) Partos, S, Gabriel é S, Roplial e doi torpedo ros com avisos. E? no D, Carlos que, se o tempo o permitir, deyerão voltar às pessods redes Se 0 tempo o permitir. Já não ha muito que flar. Falâmos dos dias lindos que tivemos: mas já, “de quando em quando, & chuva nos vem avisar dé que vamos em meados de outubro. Alguns dias teem estado encobertos: és noites tem cohido aguia, atrapalhando as sabidas do thtatro” Ajudando o calendario, andám por Bh já an- musciadas às exposições de chrysndtos. Mas foram os empresarios de entres que m Ultimamente em seus reclamos nos parecem estar gritando + — E inverno E inverno Abriu já as suas portas o beatro D, Amelia, que, emquanto prepara activamente à primeira re: Pretentação dos Maridos de Léon, vai fazene do reprises, de todo seu vamissimo Vepenorio Dias antes, abriu o ibeatro da Avenida coma dio: “eca cujo principal papel diicilimo, foi, com jus jisimos anitos deiiepenhado por Elia astos, de quem todo o publico já tinha as maigs rés saudades: Ng Muito falado em thcarros é o novo régulamen: to do sr, José de Arcvedo, tanto pelo elencos co: mo cá fora o seu projecto de biratéameno da Game, Já sé vê que os oppotitore são muitos one tre todos tornando-se salientes as damos de grano des chapéos e os carmiciros. dies bom é qu. so trate de não nos descem roubar mais, nem pelas plumas que ns impediam de ver a Duse por uma libra, nem pelo iso que nos deram como alcatra, por du 

  

  

  

    
  

  

  

  

João da Camara. 
— ee 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 
Continuam as festas, outras novas se annyn- ciam. O cortejo nautico, ha dias realsado, foto iniciador duma nova série de espectaculos, que parece deverem ser deslumbrantes Chega a ser uma dôr «alma lembrarmos-nos de que, dentro de poucos dias, um batalhão de operários armados de picaretas tacrilegus, ha de entrar por ahi dentro e desfazer em poutas ho- z8$ 0 que tantos mezes levou a edificar e que é à demonstração mais eloquente e cabal do cnos- mê progresso da sciencia e das artes nos ultimos dez fnnos. 
O tempo vae correndo líndo e parece que tambem quer protestar Contra a. sentença “de morte inadiavelmente proferida, Uma esperança houve. Mais Uns dias, pelo me- nos, diziam os imáis interessados, venda protino cjunos é etrankeiros fluindo úosimihaes nestes últimos dias de sol csplendido, tal qual o da mi nha terra, no famoso vero de'S. Martinho. “Tem havido dias ultimamente em que passaram de seiscentos mil os visitantes da coposicão Entretanto 05 tickets baixaram muito de preço. Cómpram sé hoje. cilmente 4 15 centims. De minuia muito tambem o preço pedido pela hos: Peste quer em hotel, qu nas casua parcus ares. E" cliro, que isto muito ajudou a Este del creseiro de afluenci, À exposição das nossas colonias no Trocndero contimia a chamar a attenção de todos os mer ressados e parece ter já. produzido resultados práticos muito savisfáctorios, a ser verdade O quê consta dá organisação de companhias com eapie fães estrangeiros, oé qunes tencionam applical og na exploração agricola de alguns dos nojsos vas: tissimos terrenos africanos. Os jornaes irancezes por seu lado contimvam a dedicar a essa exposi ão artigos muito Elogiosos, que. lisonkeiash «o bremaneira o nosso amor proprio de portuaer Para travar um pouco, o movimento à má lin gua nacional, mais trabalhadora infelizmente quê à maioria dos cercbros, chamarei a atrenção para à grande lista de premios obtidos, quê muito qmior dever pirecer te, somo é uso, a com. pararmos com ' de altuns paizes niis important tes que o nosso, Para 36 falarmos das mad notas eis recompensas, lembraremos que nas: Gifs rentes secções Portugal obteve 4o grandes pr mios é 173 medalhas oiro Tivemos o gosto de avistar o nosso grande ar- úista Columbano, que juntamente corn sua ira; sr D. Maria. Augusta Bordalo Pinheiro, vieram! Visitar à exposição. Coincidiu. quasi a gua che- 

  

  

  

  

  

  

  

ada “com um artigo muito elogioso que foi pu- licado na Republique. o Moita vez, proximo daquele quadro de Santo Antonio é dos. magníficos reraros de Taborda e Jofio Rosa, ouvimos phrases summamente amas veis para 6 talento Original do nosso grande ar- dista ÀS cendas da sra D, Maria Agusta tomba, pela. perfeição com que são  exceutadas 6 pelá intlidado do desenho, icem chamado a aten o dos entendidos e Obriveram para a nossa eximia artista à, grande e merecida distinssão duma medalha doiro, Raphael Bordalo é esperado brevemente, ou talves já se ache em Paris. À sua visita € ancios ameno desejada por toda à colonia poitugucis, que tento o estima. E é no meio d'éstas noticias de chegadas, a que, poderia accrescentar as de algumas tests Coroatas, que tanto e fala da festa 40 encerra: mento. Como estas duas palavras «Gam mal uma ao pé da outra! Mas que lhe havemos de fazer? D'aqui a um mezsnão haverá naqueles muitos hectards cheios de maravilhas agorãy Senão um montão de ruinaé que às tros ao de pouco à pone Femover ras gloria mundo Nesta nova torre de Babel precisamos meter um povo de latim. 
Paris-16 de outubro de 1ãoo, 
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LE PORTUGAL AU POINT DE VUE AGRICOLE 
“Tal é 9 tuo da mais notavel publicação por- tuga destes ultimos annos e due, esctipia em france, irá por toda a parte dizer de não b bem de merecemos pela noisa riquéra de tesra e e lima, “de plantas é gados, de productos e de ente. 
BE prato portuguera é ella apesar do escripta. em lingua estranha, por isso quê” nas Suas fil paginas só de Portugal se oseupã una insistencia patrotic, mas que não fatiga por es: tênder-se. Sobre variados assumptos, end qual tratado por seu auctor especial e escolhido entre os de mior momenda em taes seiências agrono 

  

Abre com uma Jntrodueção devida ao ilustre acadêmico, sr. conde de Ficalho em que os pr mores literarios se casam com à erudleção dlum homem de sciencin. que em todos os rumos do saber tem conhecimentos e sobre ellos opiniões ormadas O sf, conde de Ficalho, sem apontar nomes, vae discutindo. por. 5o paginas abuixo 05 juizos dos actores naciondes que sobre economia agricola teem discreicado. entre nós é aproposito de sas mossass Oliveira Martins emrontros e pri polmênte : Niúma jornada pittoresca e sobremodo instrue- tiva — discutindo sempre. caminho andando «s conde de Ficalho conduz o leitor atravez Po tugal ersinando-o a admirar as paisagens de sua terra, a conhecer às riquezas: que contem é ab iradigões que se lhe ligam, ensinando-o à amar esta boa gente trabalhadora, sobria e inteligente je nós sômos. 
tapes doing Gl Lodi Ges ab nano sé contérem a uma pequena area, como é a de:tê reino, a jornada é magnifica é lag porque lá 
o austor: «Poucos paises, numa area eg, apre sentam como Portogal, aspectos: tão “varios dn natura, diferenças tão Sesivei nas Horas es ntaneas locacs, Variação tão grande no regimiem E nas práúicos ajricolas Um vijante transpoma do subitamente do centro do Miuho to cenito do Alemtejo, julgar-sechia. a. milhares de loguas do aeu ponto de partida» E Introdueção do sr. conde de Ficalho conduz- nos com Encanto do limiar de cada assumpto em que depois entramos é que percorremos em deta” The gunados por ciceronis abalisados. ; Logo do abrir o livro encontrâmos o capitulo rofundo é sabio do sr. P. Choffat, o conceituado Homem de sciencia ao serviço da hossa Comin são dos serviços geologicos. E! o que de mais moderno é completo se. tem escripto. sobre à geologia de Portugal, Acompanha esto eseripro uma redueção a cores da ultima carta geologia 

  

  

  

     

    

       

  

   

  

 



    

O OCCIDENTE 
                  

do pair, agoraapparecida, é que modi 
gantiga curta, por motivo exactamente das atu- 
Fadas investigações do sr, Cholfat em todo o 
re 
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eia os ars, D. Luiz de Casio e Co DA Tia PONTOQURA passlimos Iogicamente oi PJONUCra! Renta degUbda pars da is ue abre, como de justiça, Econchicamente il. foro, pelo api ee Visfedos “e sinos de: vio à Ructorhada peana do sr, professor Gini. Pato da Costa ind ag as raças ão numerosas assim cor Estas os bra legs gurias Torta: É O sis professo dividiu o se notável esta. do cem quanto parte: eiuação nica de Porta LE dardo a rega molas dê Parra fal = o Guta da cds vio = tomrio os 
A emumeração dos paragraphos basta para mos- 

árar quão completo, é esse trabalho. Infelmente o espaço de que dispômas é cuto € 0 livro de que dos vimos becupando é endeme, modo pore que não podemos consagrar-e mas de que ai: limas In a cada capitulo Consggrarêmos o proximo numero da nossa revista à nfeulhananbcional tranesvendo então Sima parto deste trabalho é inserindo gravar de luaivas ão assumpto extrabidas do precioso dz vin que tor opilado E e vinhos seguem de 6 áxsites apresentados miuma vasta dis-ertação pelo sr. Ramiro Larcher RA a ra clan agricla de Belem ie que é una audi Gado oe mesada O qo So Mid e due tudos origins e do compleça novidade, tanto para n6s gui pára à estrangeiro, sobre a chimica dos dseites. Dipo paes cp no dE nica pro Rat CSI pôr Esta considerações o mesmo é dizer do valor? da colaboração “do sr Lareliee Marea no A aa Pa aa qro E pítulo exvabimos a gravara dum bello exemplar otros pereigeia "aem depois eitdos rimorosos dos sr. Serto- rio do Monte Pereira, professor no Insuuro de Agronomia & presidenta do conselho do Mercado inalt e rodaeudo Apenas cbn GAS E camas; do ur Roltiguet dê Mora cheio de ECO JE RS Eb EnioroS nonTaiças Os LAcrMO?, O or AA raleade Negar Devia Cola" Apicola eMories! Soares sobre” Preta Tex SAGA do sr. Pedro Roberto da let o Sia, fojpectar dos beriços ines sobre Mauminss e onças do ar. Mefires Bimen: ol disto Estação ansmontana de ven E e O Cu it s0SFE Os MDDUGTOS MONICNAS Dev AgoRES Entao E as uivações do. peimeiro capiuo. citado mvesta resenha extractamos à estampa de um dos trigo portugueaes da eplendio bolleeção al Meo "Cm Gt capo fecha a segunda paro da 
vida, ral se into, a terceira e ultima ação doi Toi O ar. conselheiro Anselmo de Andrade, aci) aniso de faceta, quem áiiu de? nho das, cartas que acompanham o primeiro se: OEA ROM DADE EA POMLaÇÃO Leto 8 do páde fnalsar por ter sida” chamado” ass consdlhos da Gorda! ass cartão, pórero valem capita Ea os dora pa demo pos habito, do Tune bio das red ds rutnes dê ralo da produção og 

Cola per hectare e por habitante. S6 estás cartas, pola Pinar ve lulas no paz e par pal Em nm Ian ro De Porivgal au poiiide pue apritlo papeis 
Sentam uma obra consideravel é dfum alto valor O se D. Lie de Gasto tio Sontente cbr pes tio abalos, Ureção do ro ars em escreveu para eia um canil asim ese o seu companheiro de Faigas mas tambemdeglorias, 6:85. Cheinnato da Costa, Imútula-se O Cimo na visto Ars alo di om into parngraphos == O colina tonains do nie E Da são dos pão ds e Ao associações = Os sy dicas arado “Tambem dee capitolo daráiios aos nossos leisores Wm excêrpto em meto proximo É Do doi Sncanavis directores er colabora cão, encêrea o too com vêm câpiio sobra a nahno agricola, pondo em f6co a dbra memoria do nto do Arona ha Tegeneração apura PCR a qe Ne Eipasisto livetal de Para para a qual ol especialidenee feto aLe Portal A poiotevs agplenies: eram lie 0 tintos premia de avo Qi pia o jura um graniprio Eme sor cons 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

    

  

       

  

  

  

  

  

   

  

  

  

santos de casa não fazem milagres, não se dará porventura à publicação de que nos'temos oceu- pado o apreço que merece e à distineção de que é digoa, mas podem os srs, D. Luiz de Castro e Cineináto da Costa em suê consciencia estarem certos que fizeram um verdadeiro milagre, uma. obra que é um monumento e que bem merecem do paie, 

    

    

(oroprigoaDe) 
Quaes. são a origem é o fundamento da pro- 

prigdade? E E Ea interrogação dirige naturalmente asigro- prio todo o individuo sisudo que gosta de pebsar Edo reflectir sobre a essencia das Soisas. — vs consola é liquido consta do planeta Terra precedeu o aparecimento do ho- mêm à face do globo habitado conforme se narra no Genesis cas indagações di seencia confirmam. “Ora o ser homano ds qualquer maneira que ha jo ssgido este Renaro vantcaio foi esado forçosamente à tm primeiro acto de posse só pes 
o simples facto de existir, E E Depois a nesessidade de alimentar-se e de de- fender conduz gu imensrelmet lo Gar mão das substancias appetitosas que se lhe oi ferecidm d vista e das armas fornecidas pelos tron- co das amores pela lasen de pedra Então à propricdade limitava-sé ao preciso para mar a amo saci a cod, ORE dorsendo porém O tempo e tendo-se mulipli- caio numero dos nossos antepassados, alagou- Se inevitavelmente a sua esphera primitiva de ae. ão material, não bastando Já o ponto de espaco. por clies ocêupádo como garantia suficiente de, Eua mantença 

Caça, pêsta, productos espontancos do solo hão. sido porteerto na aurora dob seculos forma pr mova porque: se manilestou a actividade de dos” 05 progenitores, estimulada par condições bios? gicab espesises é submetida à ifluena das leis ylco ehimicas que regem os corpos orsanieos. 
“as o emem não é o nr eacionaio além o impulso Renesico e do insincto de conde o, que lhe Communicam uma força extiaoedina fia dê expanubilidade e de resistência feliz, ele é dotado dlum poder de razão, que lhe asségura um seeptro indaputavel de dominio e 0 faz jane Gar. de Continuo na escala do progresso. Assim, de domo vsofiuetuanio de si mesmo, to que 6 organismo em virtude de sua constitui Go admiavél não é inteiramente nosso, passou à apoderar-se por esforço proprio das coishsp djs senti impsido pelo Imperio da neces ade, e às quacs anteriormente nenhum ente Bo o de inercia “É, egualmente, o homem foi levado a tolher os. disfêrimentos dO, vôo de aves & Os movimentos terrestres é aquaticos aos demais animaes, tores dos sua presa na lucta quotidiana que à va lhe impunha, Com o augmento sempre crescente de popula- ção & com e espirito de aventura, tantas veste sot Bejamente esplativo das corgentos de emigração] coincidiu a formação de Varios prupos ou rébas nho, que, por Se) turno, se desdobraram lentas mente em) Outras tanta aggremiaçã ada grupo estabeleendo num local derarmindr do, havendo fabricado o asylo que o abrigasse das rajadas athmosphericas, das Inindações ds has vas é dos assaltos das fra, allicoduse pouco a Pouco é sum morada, que diara áXantê seria cone Vertida em objecto de disputa, caso se itentósso desalojato Outra maneira de considerar a propriedade se goto also apego ao Cho Em questo cx as às tendas que resguardam os corpos maquel: les esboços é ineamentos des. “Quando o excésso sição de viveres mos lo tações dos nucleos primitivos, foi mister não «6 ir ão longe procuralos mas pedir no raciocinio conselho que fosse applicavel no, empenho de obtel-os por ensaios de cultura e por combinação, de esforços A terra foi cavado, o não teve recuias de ingras tidão “para. quem orvalhava com o suor que lhe aba da fronte em grossas bagas ae leiras em que havia de germinar a semente alimentícia O homem acreditou-se legitimo senhor do ter- rego que desembaraçou e conseguia amanha. 
Se outros o vinham atacar, interpunha-se mes- mo violentamente e embargava-hes o passo ou 

suecumbia etando. E ; A moção do direito de propriedade amanhecia, 

  

    

  

  

  

  

  

   

    

  

  

     

  

  

  

  

    
  

  

    



  

      

  

“Le 
consagrada pelo traba- 

  

Portugal au point de vue agricole” 

actualmente se observa 
  io, padrão mitentissimo da bíica verdadeira no- dreza que existe no mun- 

do crendo. “Tem pois razão obvia undaentaina propria natureza humana, o phe nomeno da propriedade “Não é mera hypothese ulgalio assim é susteno fabio, argumentando, “é uma verdade realisim de, plenitude. objectiva, je está patente dot álhos da inteligencia como é palpavel. aos 
os locomoção. é de aprehensão. O Homem. prolonga- se, retratado & revêsso O. campo. que cultiva, nes inventos de sua ca 
cidade. pensante, nos. Objectos que modifica imprimindo-lhe o seu feitio, em tudo quanto profs dente 
commen Signlique, uma troca, quer obedeça à um ealêuio mental À  expresião —meu = é evidentemente logica para à caso, é tem toda a auctoridade justa de Interpretação e toda” a extuberancia de sentido, philosophico, À proprisdade não vem de filiação inconfes vel nemse iniciou vergonhostmente, foi um acon- téclmento coevo do berço do genero humano, que resisto invulneravel a todos os tramas do sophisma, Como a toda a cegueira das paixges desordenadas e"atodas as remetidas do materialismo ignaro. 

  

  

   

  

   

  

  

     
  

  

   

VISTA DE LEIRIA — ArrLonaMextos Dk OmtrE NOS NANNES INFRALIASICOS 
(Parte primeira — Capitulo [= geologia de Portugal) 

Nem a Historia, nem ainda as tradições, remon- 
tam tão alto na successão das edades, Que seja. 
póssivel desenhar com exactidão absoluta de trá- 
gos o quadro geral da evolução da humanidade 
nas suas phases diversas mas, isto, em nada im- 
plica graus de incerteza na questão da proprieda- 
de, peremptoria e terminante como é a voz da 
consciencia em semelhante assumpto, poderosa 
illucidativa como ha sido a tal respeito a marc! 
das gerações finadas, de que ficou registo claro 
é authentico, irrespondivel, examinando o que 

    

   

      

    

Ceni ra doi 
ER ade a 

ademonstração eloquen- 

  

  

  

  

  

  JUNTA DE BOIS BARROZÃOS DO SR; LUIZ DE MAGALHÃES — (Porte primeira — Capitulo IV — Os gados) 

      
           



     
   
  O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

1883-168 

  

(Continuado do numero antecedento) 

  

    
cipio d'esta epocha o governo tinha o dotar de papeis camarotes, O over. mador ejvil occupou por algum tempo o cadarate a 29 da 12 ordem, em lugar da sun frisa habi. 
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5 
E LAVOURA MINHOTA — (Parte primeira — Capítulo IV — Os gados) ) 

doins sans so 'approprier comme il ne peut ip: frisos e de horas longas de angustia nteimina- roprier que ce qui doit Sappliquer à ses besoins, vel ! Br constmisê REA Esta aspiração constante de cada homem e de. | E, este mesmo auctor, diziu tambem com so: — cada povo, só é realisavel quando todos se nutrem berano motivo : «Le fruit du travail est sacré, lo em estreita harmonia de vontades por principios erime seul peut en dépouiler.» genuinos de fraternidade. À propriedade, elemento social de primeira im- SE para se alcançar tão grandioso resultado, con- a portancia é de magnitude excepcional, a que ser: vém espalhar a boa instrucção, incitar no traba Xe de instrumento directo 9 labor do Homem des. lho, por obstaculos d absorprão desmedida é res. de às épocas mais remotas de sua existencia, éum  peitar à propriedade. sustentáculo solído nã ordem dos periodos histo- — Expunja-se e anniquile-se a petulancia arro- rios é Um conforto suggestivo nos horizontes da. gante, mas glorifique-se o direito grentura racional ; é importa reduzil-a a um equi. 
Jibrio sensato de quantidades, para eliminar ex. D. Francisco de Noronha. erescencias singulares, provocadoras de erros in- 

, 

TRIGO VERMELEJOILO — (Parte segunda 

  

AZEITONA SEVILHANA= (Parte segunda — Capitulo 11 — Os olivaes e os apeites) MI Os cereaes)    



    

    

O OCCIDENTE 
        

    

  

  

stração do governo desde 17 de 
novembro de 1883 até ao fim de janeiro de 

O commissario regio eseripturou a mais os se- 
guíncos artist 

Damas: Antonjetta Pozzoni Anastasi, meio so. 
rano, Bianca Donadio, Ceciliá Ritter sopranos. 

ligeiros, Eugenia Mantelli, contralto é musichet- 
19; tenores: Gayarre, 'Lobia Bertini, barytono Fe- 
derico Salvatti, o baixo Povoleri, e mais tarde o 
tenor Angelo Massanet. 

Pará as recitas de Gayarre abriu-se uma assi- 
extracrdinária de 6 representações pelos. 

seguintes preços: 

  

  

  

  

  

       
Frisas 5 159000. 

à Ordem. 159000 
2 a apcoo 
3 ôspcoo 

dado. 
é 359000. 

95001 
Galerias : Soo, 
Varandas. Soo   

O commisao regio deu porém aos nstigoantes a RA O ja ro did nas re pes o Uns pas 
a Muminação electric foi abandonada e subi ruida pela uriga porte do ga Alem das operas que anteriormente citâmos, e O a donas na Corona Porra aa na rt Po dr, nd Aida eo degembro, efa dia Epenia Mané, na parte de pgas nos. Euguenoies em do de hovanbro de MÊS, deram sé duran 4º admiração do vérno as seguintes pras “e riaricana, de Meverbeer, em 3 de nov ae BS por Borg Maco, Belina Oni, Deveyod, Rúpp Sogvênro, Mugnanl, Bars Cc, Dal-Pabro, Cidot, Lorêntan De URL abas am SO azanrai 

por Antônia Portoni Been Benim (de 
ig ra PIEE Castelpary (6 depois Pos Voleri), Souvestre, Del-Fabbro, Bertoccht e Ghi- No 
La Favorita, de Donizetti, em 20 de dezembro, por boszool, Nei, Gayúrte, Slvat Rap, Ber: Feio j 

a pao Re no E o ineiro Teo om Casa Russ Aitoca Dovarads Pinta go, Magoant *Bertocct (eli Fabbrer 
Un Ballo in maschera, de Verdi, em q de ja- 

neiro, por Fossa, Bellincioni, Mantelli, Gayarre, Salva, Povoler), Del Fubbio, Bertoceh Gus dora erecia Borgia de onfesl, em 1a de jaeiz ro; nor Boranisicioo. Mantel, Gayarre, Plaza Pavbleri,Senvestr; MagoanLorenfana Berto chapa abro over Cro E 
Bianca, Donadio, Mantel, Neri, Pinzta, Salvatti, Porn Barroco Arno o Boto, om do derfanoto, per BorgiieMomê, Mantel? Orcs Rappi Bertceai 

Deu-sé neste periodo uma danço, Hediig; de Egenio Cp, sta de Juana halo a Re da GR o casa AB iojaco é ind dE 46 de Usiftubro da at a oechestra focou a marcha! Regresso de Dad, dedicada do Bro cipa real, pata solepalsa'o sei flo vegreno do Giba viagra pela Europa O foftcno que havit tomado o thentro, para do ab E Spade a ER 
sofiressem nos seus vencimentos os artistas e os Empregados à mi font prejudica nda derjava comtudo qui de ii prolonga: demo eme cado admirado povo, fi E osamente den iara end pra dicargos. Com efeito, não era animador b'resole aaa tera a a ssnatio do tenra de 6. Cana apena da er Po comeminfaria reg quem ereto entendidos Porri; alestas cousa de tento Áries Ever! 
ie que a clreumeanchas eram quo dios o auto 5 quan ice virado as ori ad trad de PA oe do póuco ou nada percoba de opera Ayiea 
Rio, oi deus tuentracs sto é, o cuido perdêu 
e beiro, No periodo. que decorre de 17 
a o de 183 a 3 de Janeiro de 1884, 
de nor £o do S. Caros esteve 60 à adm 
eo e verso; perdeu o estado mais de tri 
fração do Bordo Fi. Eis desenvolvimento da 
Cota de receita é despeza d'esta administração 
governamental. 

  

       

  

  

   
  

  

   

  

  

  

  

  

    
  

    

     

  

Conta de Receita e Despeza. 
da exploração do Real Theatro de S. Carlos 

por conta do governo 
desde 17 de novembro do 1883 

até 31 de janeiro de 1884 
Receita Assignaturas : 

Resto da 1.º serio. 
a? serie, liquida 

(8213155885) a Valdez, conforme a 
condição a8 do contrato de 

      

  

  

  

janeiro de 1884. 
Assignatura extraor 
Receita geral . 

  

Boetim ico Copia esto do subsidio votído pelas cõr- 
ts Ro Producio da venda de 145 obrigações de 5 do emprestimo de 1881, de. posito. de garanta da ex-empreza Freitas Brito & (4, liquido da jatia de 71675580, de despezas e Tnventario DSodja6os     

Defcit da exploração theatral .. 

Denposa Cantores: Ecminia Borghi-Mamo Apalia Fossa Mirabee 
Antonietia Poztoni Amasasi, toiros Bianca Donadio . 117 Gemma Belincioni! Cecilia Riter 
Esther Neri Jena Don. UU 
E Devoyodo- cit. 111 

  

   

   

    

     

      

    
   

   

  

sbipro 
Bgtipooo 
43apooo 
ayojáooo 
2165600 
275000 

Bertocchi.. 
€. Bonafous 
Corpo 
Conjuges Casat 
Bailarinas 
Orchestro 
Banda. 

  

   

Siojpooo 
  

a asSopa4o 
10:0316855 

  

  

  

Empre Feras 

333000 as) aba o Alog de musiens::  Gloooo . 3uaoo Garda roupa As Nco SOBBS  atragogas 

  

79:02935065, 
No Diario do Governo de a de janeiro de sy apareceu um programa de concurso para à adjudicação do teatro por cinco annos, entran- do cortúdo tambem os mezes de fevereiro é mar- qo ú'esta epocha de 1883 a 1884, devendo o fu. 

foro emprerario obrigar-se a Manter todas as actuaes escripturas e encargos durinte os dois mezes de fevereiro e março! Era uma pesada condição esta ultima, que iripunha do futuro em prezatio um prejuizo certo e grande nos dois prix Tneiros mezes de, sua gerencia, Basta di despeza certa mestes dois mores sul S$59 ão havendo que receber dos asdjnantes. 56 8 87 reto da asvigontura, 
Nestas. condições, apesar. do programa con- ter um Aumento de preços para os futuros 8 am- no, programa que, segundo se diria, havia sido. formhlado anteriormente, em parte, € de fecordo. com o antigo emprezario Ercitas Bro, só o actual Gommissario resto Antonio de Gampos Valdez, já pelos seus conhecidos e provados predicados; já Porque se encontrava à testa do theatro, podia ten- far tão arriscada empreza, Pois meseho assim o antigo emprezario se lembrou de concorrer. 

    

(Continua) Francisco da Fonseca Benevides. 

      

O ESTIO DE 1900 

Não é esta, à classificação que lhe compete; 
poder-lhe-hiamos chamar, de preferencia uma 
continuação da primavera ibiciada em março. Com 
efeito, sabemos que o estio é sempre carditêri- 
sado pela sua elevada temperatura, a. qual, no 
nosso. páiz, atumge muitas vezes um  grdu de 
intensidade: verdadeiramente tropical, e pela au sencia quasi absoluta de chuvas, Em relação d 
normalidade, o estio de 1900. não satisfei, por 
assim dizer, hem a uma nem a outra condição, À 
temperatura conservou-se quasi sempre abaixo do 
normal e núnca o sol fez aquecer a terra à ponta 
de impedir gue a noite reirescasse sensivelmente, 
No mez de agosto, sobretudo, aquelle em quê 
devem predominar ss maiores &almarias, e que à anormalidade mais se accentuou. Assim, não ten- 
do a minima thermometrica baixado à menos de 
2ora na noite de '0 para 31 de julho, ápesar dá 
serênidade da atmosphera é da predominancia do 
vento do quadrante nornordeste, à temperatura. 
foi sucessivamente baixando a ponto de, ha noite 
de 4 para 5 de agosto, accusar um minimo de 
16% temperatura abaixo da normal de agosto, À 
partir dleste dia, nota-se um pequeno auamento mas pouco sensivel, tornando-se este, mais noto- 
rio nã muxima Mhermometrica a qual attingiu no 
dia to de agosto 0r9. 

Foi esta à temperatura maxima de todo o mer. 
de agosto, uma das maximas menos elevadas que se teem obscttado desde à fundação do observa. 
Serio de DL (atos 180, 34 agosto rt 

1 Bara que em tudo, este mez de agosto tenha 
sido anormal, Uma depressão profunda da Irlanda 
avançou até à nossa come, depressão que foi 
marcada, em Lishod, no dia as de agost uma diminuição de preseio equivalente a 108, 4 
& que fornedeu no Pluvioméito uma quantia 

le gua correspondente a 3ge=6, no mesmo dia. 
o reino produzindo em alguns pontos muitos es- 
trago. À temperatura baixou novamente de uma 
forma notável « às mavimas thermometricas re gistadas nos dias de maior chuva (dias 25 é ab de. 
agosto) foram respectivamente de Jos e a1º,0 
sendo à primeira, Uma das mais baixas maximid, 
senão a mais baixa, que se tenha registado no 
Observatorio no mez de agosto, À quantidade de agua aceusada pelo pluviomeiro durante este mez. 
(ga) foi tambem à maior que se tem observado 
se agosto (ogono 1885, 3156, Inferior a gu 
Mis, vezes sucede que quando um mez se 

nos apresenta. anormal, o mez que so lhe Segue, 
quasi sempre solire as mesmas consequências, 
devido, sobretudo, á inhuencia que à lua tem so! 
bre a almosphera, embora esta opinião seja com, batida por muitos. biz Camillo Flammarion que 
os phenomenos meteorologicos succedem-se la- 
dependentemente das phases lunares. Por uma 
serie de observações, por nós obtidas, e confir- 
madas pelos boletins do observatorio dê D. Luiz, 
excellentemento dirigido pelo sr. Capello, pa 
rece, no, entânto, que às phases lunares teem alguma  inflvencia. no estado. geral do. tempo. 
Assim, quasi sempre no inverno, os grandes tem 
poraes são registados na occasião das luas novas; o, às mais altas temperaturas são obser. 

tre o quarto erescente e a um cheia dos 
mezes estivaes, Não queremos dizer que todos os annos svecedam estes factos, com a mesma pre- 
cisão, mas o que não nos resta duvida é que os 
casos à favor teem sido até hoje em maior nu- 
mero do que os casos faliveis, donde parece de- 
ver-se concluir alguma cousa de commum entre 
o estado do ter qçô e às phases da lua. Mas deixem & este parenthesis que já vae um 
pouco extenso e continuemos o nosso assumpto. 

Diriamos nós que quando um mes qualquer se 
apresenta. anormal, no mez seguinte, notam-se 
Gunsi sempre Os mesmos factos. 

O mes de setembro de 1900 pareceu, na sua 
primeira semana, querer confirmar o que dizemos. Com eleito, a temperatura a parir do dia 1 ele- 
vou-se subitamente chegando à atungir um max 
mo de 3a 6. superior à todos os máximos nota- 
dos no mez anterior do mesmo anno. Os dias que Se seguiram foram caracterisados por: uma at 
mosphera abufudiça, embora a temperatura se 
Vesse conservado um pouco mais toleravel, nas 
o tempo abafado, custândo muito mais à suppor- 
tar, faz-nos parecer que a temperatura é muito 
mais elevada que a realidade; sentimo-nos, então pesadiásimos. Este feto é devido ao desequilibrio 
Que existe entre o peso do nosso corpo é o da 
atmosphera, Note-se, nós empregamos a palavra abafadiçae | 
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O OCIDENTE 235 
    não pesada, porque méssas occasiões, a atmos- pera não e ecbnia como vufamête se da, 
ais éve do que o normal, Como. os nossos orpos teem um peso, relativamente a aumosphe- cá, Constante, quado! eta se torna mais love, o aquilbrio já “nho se. reis, é à relação entrê O péso dos nostos corpos e O da atmoiphera tor- 
Pã peniveimente maior À a Se designarmos por p, o peso do nosso corp por Popeso da atniosphtra para que 0 equilibrio Se de, É necessario que a relação seja egual à p 

  

  

  

2, 
Se fizermos variar P, e o tornarmos por exemplo, 
duas vezes maior, elaro é que o quebrado torna-se. 
dus vezes maior, e a relação que existia entre 
== torna-se da mesma forma dupla da que 

? era primitivamente, logo 
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Tabela indicalica do mumero de dias em que o er mometro subi acima de SU? mos ultimo vin. te amos é maximas respectivas. 
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Comparando, o anno de 1990, com a serie de bierrações que publicartos dos ando duto dentes “remos por consegálnte qua não temos do carão de queixa do enlor, Óutro tamos não sseram ox paristenses que “este ara tiveram Da o nallem que, durante cerca de 18 dias se rita: Taim vembenutas acima de So (oie 2207) Ds roadienos viram tambem o eu theribdheiro eásd io: eioperatura eia qe Gê ser Jhanos supportaram 44, e os londrinos, sendo. o e clima cm geral it Veaigno (ek: normal egiulondo de “o 4.318) rám dom grande pasto. de, o thermorhenro subir vertiginosa: Meme até dom É possível! que da suavidade da remperatura que esperimentâmos durante todo vero venha Result Um Inverno jgorso, Com Gs amor maes, O tempo noi. di 
Brro-9oo 

  

  

  

“Antonio A. O. Machado, 

  

O REI DAS SERRAS 
EdeioRR Cate aa 

W 
mAnol-srAvios 

vi 

Em méio das nossas despedidas, espalhou-se em volta de nos, um cheiro a alho, que me deu vomitos, Era à criada grave das senhores que vi. nha implorarJhes a generoridade, Havia dos ias que a haviam dispensado de todo o serviço, visto due a mulherzinha tornára-se incomoda além de du Entctato Simon inha pende lhenão valer por qualquer forma é pediuame que contos- se no. Rei como lhe bavinh roubado o dishelio todo. HadgE-Stavros não se mostrou nem cspan. tado ném escandálisado, Contentou-se com ves” mungar. Daquele Pericles.. A cidade... A córte 

  

    

1 Muito mal educado... 
a de esperar,     

rito, À policia não é tão feia como a pintam. 

E A linda mãe 

  

      
  

   
ha de Mary-Ana estava queima- 

da como uma peça de setim côr de rosa posta no mostrador durante ires mezes de verão. Nem por 
iso deixei de applicar nl com Jum govto os meus labios. Beijei depois o metacarpo austero 
de Meu Simons. . E i 

— Animo, sr. | disse-me a velha, pondo-sea am: dar, 
Nory-Anm nada me disse, mas a 

olhar capaz de elecinsar um exercito HadgeStavros chamou-me de parte "Com que então ficemos asne 
Assim foi. Fizemos asneira. — O seu resgate não foi pago. Sel-o-ha ? Creio que sim, As injlezas pareceram me ser suas ami 

  

  

  

   

  

ou-me um 
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delle estivessem a minha. DR os meus den-. 

Tomou-me o braço e disse-me com grande fa- 
mili BE 2 o 

a RC a 

a E e OG ra aaa o de Fen a a qua Rn que 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

“um longo artigo ao desmentido das ultimas noti- is sore bandoleiimo, À veria folha pata à segurança dos caminhos, exaltando a Uanqui idade todas serras Fl E alicaro, redigido sob a inspiração de alguns amigos de Hall Stavros, continha uma eloguen- ie biograplhia do heroe” Era o unico homem do nosso seculo, que nunca havia sido. vencido; mas chelo de desgostos renunciava ao bandolim &, abandonando a Grecia, expatriava-se para qual. quer cidade da Europa, onde as riquesis glério “Sumente conquistadas lhe permitiam viver como tm principes 

  

  

  

«Banqueros e mercadores, gregos, este 105, Viajantes, mada, tendes à tesior O Reidas Serias quiz, tomo Caros V, abdicar em meio da sua maior gloria, do seu imo” poderio 

  

Ligsse na Gaseta Oficial: +iNo domingo, 3 do corrente, pelas cinco horas da tarde, a éshxa multar que a em Ennsinho de Argos com a quantia de vinte pi rancor foras cada pela quadrilha de Hadgi-Stavros, cohhacido Pelo dognome de Rei das Serras Os “Bindoleiros em numero “de trezentos ou quatrocentos cairam. sobre escolta com fe ereditavel fria. Foi Mes opposta ma resistencia heroica, OS agressores och repelidas d baias neta deixando o campo coberto de cadaveres Dieese que Hadgi Stavros feou gravemente fe io, Às iossas perda foram inigifcantes No mesmo, da, à mesma Bora, 05 tropás da ua Magetade obvnham outra Heloria la dez leguas. Foi, no cume do Pares, à quatro est dios de Gama que 3 segunda compania do pe meiro batalhas de policia derrorguia quadelhá de Had Stávros. Ahi tambem, conforma o relatorio do valente Capitão Pericles, haveria acertado um do o Rei das Gorrs nlcmant à veta custo caro, Os salteadores occultos por datas dos rochedos e das molas mataram be feriara Eravemente de soldados Um esperançoso oficial, ha pouco sabido da escola, o dr; Spito, achou morte Bloricsa no cume po safaalha” 

    

  

  

  

  

    Em presença de taes desgraças consola pensar- se que ahi, como por toda à parte, cumpriu-se à leio 
O jornal a Caricatura continha uma lithogra- phia muito mal desenhada, na qual, ainda assim, reconheci os retratos de Pericles e do Rei das Serras, padrinho é afilhado, dando um ao outro um abraço. À legenda erá a seguinte: 

  

“ASSIM É QUE ELLES SE BATEM, 
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Abe qu o ear ee ai 
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Ea pe e e aa a O ana cr eq a CO ce sei o e rea tn don a 
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ERR LR a da 
Puz-me a amaldiçoar Me Simons tão cordel RARO ape E RR 
Rana e so Se fa Seu Dieta a 
Fon Gage co 

, NÃo SOU eu só que es 
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Vá que 9 Lobster não 
respondesse, “era muito 
novo; que não respondes- 
ma força iraclonal nem 
q sr. Métinay, cujo egois- 
mo ferrenho cu conhecia. 
Mas o Harris, que havia 
exposto a vida por amor 
úfuma preta de Boston! 
Valeria eu menos que 
uma preta? Hadgi-Stavros veio 
mudar-me o curso das 
idéas, offerecendo-me 
um melo para fugir muito. 
mais simples e menos pe 

igoso. Só pernas era pre. 
é essas não me falta» 

O Rei veio ter comigo 
no momento em que cu 
bocejava, como o mais 
humilde dos animes. 
TEstá seccado, hein ? 

perguntou elle, É de ter 
Estado à ler. Cá por mim 
abrir um livro é pôr os 
queixos em risco, Mas 
orque não emprega me- 

Inor'o tempo que lhe sobra? Não vai á serra pro- 
curar plantas? À caixa não augmentou estes oito. 
dias, Quer que o deixe passear sob a vigilancia 
de dois homens dos meus? Não lhe recusária um 
tão pequenino favor. Aos que o enviaram cá dirá 
depois —sOra aqui ieem plantas colhidas no rei- 
no de Hadgi-Stavros!» i 

E eu pênsci que se efectivamente estivesse a 
duas leguas dali, entre dois ladrões sómente, não. 
me seria dificil por-me a distancia n'um o 
Ô perigo sem duvida duplicaria as minhas for 
Porque corre a lebre mais que todos os outros 
animaes ? Porque tambem corre maior risco, 

Aeceitei o olferecimento do Rei e logo ali elle 
oz dois homens de sentinella á minha pessoa 
isse-lhes simplesmente: 
SE um lord de quinze mil francos. Se o per- 

derem, hão de pagal-o ou substitui 
Os meus acolytos não me pareceram invalidos. 

Tinham pernas d'aço, Passando-lhes revista ob- 
servei que traziam é cinta duas pistolas do tama- 
nho de espingardas de criança. 
Nem por isso desanimei, À força de andar em 

má companhia, tinha-me costumado ao siblar das 
balas, É 
Aee à caixa nos hombros é put-me em mar. 

cha 
= Divirta-se, disse-me o Rei, 

“Adeus, sr! 
Adeus não, se faz favor: até mais ver. 
Arrastei os meus companheiros ná direcção de. 

Athenas, Não offereceram resistencia; deixaram- 
me ir para onde eu quiz, 

Aquelles patifes, muito mais bem criados que 
os soldados de Pericles deixavam toda a liberd 
de desejavel aos meus movimentos. Também el-. 
tes herborisavam, lá por seu lado, para à ceia da 

Edy parecendo. muito atarefado, arrancava mó- 
Ino eres de ev, em que Ga acoes im 
raminho que depunha como preciosidade no fun- do da cuia. O E 

“Toda a minha attenção parecia posta no chão, 
mas está claro que m'uma ocasião d'aquellas não 
se é botanico, é-se prisioneiro, Quem sabe se 
m'esse dia não encontrei alguma planta inedlita 
que faria a fortuna d'um naturalista? Bem me im- 
portava! Lembra-me perfeitamente: que “passei 
Tente. com um pé admiravel de ory-aria variabi. 
lis; mas não pesava talvez menos dê meio arratel 
e não lhe dei à honra d'um seu olhar, Não queria. 
Sobrecarregar-me; bem me bastava o péso que já 
levava. Só duas coisas via: Athenas no horisonte 
é os dois patifes a meu lado. Tinha sempre olho. 
ívelles, na esperança que alguma distracção da 
qua párte me livrasse da vigilancia; mas citives- 
Sem fonde estivessem, colhendo salada ou vendo. 
voar os abutres, um olho pelo menos não desfita- 
Vam dos meus movimentos. 
embrei-me de lhes dar um encargo mais se 

rio. Jamos por um atalhosinho estreito que e 
dentemente devia de ir dar a Athenas. A! minha 
esquerda. vi um, linda giesta que 9 cuidado da 
Providencia, fizera crescer no alto d'um penedo. 
Mostrei cubiçal-a como se fosse um thesoiro, Cin- 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

      

DA DE VINHO DO DOURO AO PORTO — (Parte segunda. 
= Capitulo [— Os vinhedos e os vinhos) 

9,0 ses vezes teto escalar 6 talude escarpado 
je o protegia. E tanto fiz que um dos meus fitardas teve d6 de mim e olteteceu-mê os hom- 
bros para eu trepar. Não era o que eu queria, mas 
forçoto. me. foi cceitar-he o favor; entretanto 
magoei-o por tal fórma com os meus sapatos fer- 
rados, que O homem deu um berro de dôr e ati- 
Tou comigo ao chão. O companheiro, que se in- 
teressava pelo exito da empreza, disse-lhe: 
Espera, Eu que não tenho taxas nos sapatos. 

vou trepar em vez de milord. 
Dito é feito, salta, pega na glesta, sacode-a, a 

ranca-a e dá Um grito. 
Já eu ja correndo, sem olhar para traz, 
O espanto delles deu-me uns dez segundos de 

deanteira. Mas não perderam tempo à ralhar um. 
com O outro, pois logo lhes ouvi os passos, que 
me seguiam de longe. Dobrei a velocidade. O ca» 
minho era magnífico, egual, unido, feito pára 
mim. Desciamos por um declive rápido. Eu ia 
correndo com os braços unidos ao corpo, sem. 
dar conta das pedras que jam rolando sob os meus. 
calcanhares e nem vendo onde punha os pés. Ro- 
chedos é moitas pareciam-me ir correndo em sen- 
tido inverso dos dois lados do caminho. O corpo. 
no me pesava nada. Parecia-me que tinha azas. 
Mas aquela bulha dos quatro pés cancava-me os 
ouvidos, De repente pararam. Cançariam elles | 
Uma nuvemsinha de poeira levantou-se a dez pa 
sos na minha frente, Um pouco mais longe, uma. 
nodoasinha branca applica se n'um penedo cia- 
zento. Eseuto ao mesmo tempo duas detonações, 
Os salteadores haviam descarregado as pistolas, 
é eu sempre à correr! 

a perseguição. Olço vozes, arfando, que me gritam: «bra! Bárit» Nas não parei. Per: 
ho é vou sempre correndo, não sei por 

onde, Vejo um fosso na minha frente tão largo. 
como um rio; mas na velocidade em que au Ja, 
no podia medir distancias. Salto. Estou salvo! 
Quebram-se-me os suspensorios. Estava perdido! 

Não sei porque ha de rir. Sempre queria vel-o 
a correr sem suspensorios a ter que segurar às 

     

  

  

  

    

  

  

  

  

   
inco minutos depois, estava filado. De alge- 

mas nos pulsos e nas pernas, trouxeram-me d 
paulada para o campo de Hadgi-Stavros O Rei recebeu-me como à quem se lhe queria 
safar com quinze mil francos. — Fagia do senhor uma outra idéa. À sua pl 
sionomia enganou-me. Não. se admire se vou diora úvante tomar comigo precauções severas. 
Não é por vontade minha, Fica ate novas ordens 
p$S52 Po, seu quarto, Um dos mens Olfciaes ir 
lhe-ha companhia nã sui barraca. Isto é simples 
recaução. Se reincidir saiba que será castigado. 
asilo, tomaras conta neste senhor. 
O Bisilio cumprimentou-me com a sua habi- 

tual polidez, "Tratânte ! pensei. K's tu que 
as no lume é que deitaste mão á cintura de Ma- 
ty-Amn. Quizeste apunhalar-me no din de Ascen- 
gão, Pois antes. me quero comtigo do que com 
qualquer ontro 
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Portugal au point de vus agricole» 

esa 
PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agrade- 

Rovista politica  litte- 
raria-- a, Marco Min. 
ghetti, 3— Roma-—1900. alcança do fasciculo 
11 do seu volume XII e 
quarto anno de publica- 

ção esta importante Fe-. 
vista italiana, cujo ultimo 
numero, dedica o seu 
principal artigo a 11 re 
Pietoso é il nuovo regno, 
é o acompanha de ou- 
tros, sempre interessan- 
tes é à altura da concei- 
tuada revista, tes como: 
Via Lucis, romance, li 
resgno di Umberto IlLe 
prime serepolature della 
muraglia cinese, Leolpol- 
do Iii Lorena nella poe- 
sia italiana, Intorno alla. 

galeria, Capitolina — Rassegna economica e fi- 
naniiaria, eto. 

  

    

   
   

  

Como Lina aprendeu a ler 0 a escrever —Conto pedagógico” por Frederico Prabel, Guetor da 
«Educação do Homem», das «(Canções de Mãe: instituidor dos wlardins da Infoiciaamsversão por. 
tuguesa do professor Arlindo Varella Lisboa — Eraria de'aveliar Machado 1900. É este voluminho o primeiro duma Biblotheea Pedagogica que o ilunrado professor sr. Arlindo a ana cons aoa to a eatE à gosto pelo ensino, dedicando: ds educadoras Poftuguelas à desenvolver nas creanças à desejo Re aprender pela forma agradavel da instrucção qu Se lhes ministra. É facil avaliar do estylo do conto sabendo-se que elle segue as ideias pedagogicas de Frederico 
Rfoebel, o ilustre fundador dos Jrdiisida Inf 
cia, essa instituição educativa, destinada a rece- bei crianças dos dois aos sê annos, tendo por fim desenvolver lhes harmonicamente as faculda-. des physicas, intlietuges, moraes e esthetias. O 
ensino é essencialmente objectivo, exercitando se A acuidade livre  espontana. dis crianças por 
neio de jogos e octupações manunes nécomo- 
dados dua edade e visado sempre a um fim 
ul Segundo uma nota do ar, Arlindo Varella os jar de infancia achar je aetoalment epa 
tidos na Allemanha, Austria, Suita, tia, He ay Frame, Inglaterra, Estados Unidos da Ame Sica do” Noite, Em Portugal deve-se a fundação. 
do primeiro. a cama municipal de Lisboa qua o inaugurou 
festivamete no” passeio: da Estrella da mesma ci 
“ndo, em ai de abril de 1882, querendo assim Solemnisar “a data do primeira centenario. do. Tagcimento de Frodbel : 

doielizmente tão val Instituição no sé tem di fundido entre nós. Bemvindos, pois são todos os trabalhos que se publicam no. nobre intuito de 
espalhar o conhecimento das ideias de Fraebel 
sobre a educação infantil, base de toda a civilisa- Fe dum povo. 

  

  

  

  

      

  

  

  

    
  

  

  

ALMANACH ILUSTRADO DO OCCIDENTE: 

Para 1901 
Está 4 sair do prelo esto primoroso annunrio 

profusamente ilustrado o com uma linda capa a. 
Sôres allusiva À Bxposição de Paris. 
Preço 200 r6is brochado, cartonado 900 réis, polo correio anereso 20 réis de porte, 
Pedidos à 

  

  

  

PRESA 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

IRenorvados todos ow dixeitos de propri- 
cdndo artistica e littoraria. 

  

   


